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Nº 162 – ANO XXVII – JULHO / AGOSTO – 2019 Ut omnes unum sint

INFORMATIVO DOS EX-ALUNOS DO SEMINÁRIO DO IBATÉ – SÃO ROQUE – SP

DIA 24 
DE AGOSTO

VAMOS COMEMORAR 

70 ANOS DO IBATÉ

Faça sua adesão agora! 

Acesse o link: 
http://fwabaco.dyndns.org/echus

Amigos, daqui a poucos dias estaremos juntos à sombra do nosso Seminário do Ibaté, unidos num só coração e numa só alma, 
para celebrar a PARTILHA e elevar o nosso hino de gratidão ao Deus de nossa juventude, sob as bênçãos e o olhar da Mãe 
Imaculada. Este ECHUS é o ato de convocação para o dia 24 de agosto. Será um dia inesquecível. “VINDE E VEDE”. 
Esperamos você e seus familiares lá!

Hospedagem

Caso o colega, com seus familiares, que for ao nosso XIV Encontro no dia 24 de agosto, queira pernoitar no Seminário do Ibaté 
da sexta para o sábado e/ou do sábado para o domingo, deverá providenciar a reserva com a SRA.KERLA (11) 97354.8975, 
emails . Lembramos que em caso afirmativo o interessado dever levar roupa de cama, banho,  ibate60@gmail.com
travesseiro e cobertor. Maiores informações no telefone acima.

Existe, também, a opção para quem quiser ficar em hotel na cidade de São Roque:

· São Roque Parque Hotel Tel.(11) 4712.3121 www.srparkhotel.com.br

· Hotel Cordialle Tel.(11) 4784.9500 www.hotelcordialle.com.br

· Hotel Villa Maior Tel.(11) 4713.1015 www.hotelvillamaior.com.br

 SÁBADO
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Mudei para a Cantareira, lá no alto Mairiporã,
Depois de viver vida inteira nos baixos do meu Guancã.
Escolhi um lugar pitoresco, com árvores, ar puro e sossego
Sai do ambiente dantesco e da paisagem nova fui pego.
Vi-a livre da fuligem, do barulho, sufoco e calor
Rezei a De us e à Virgem, implorei pra sair do torpor.

Quase morri de vertigem, 
quando recebi o favor.
Mudei-me, fui para a serra, 
curtir ar puro da terra.
Mas a rua, então sossegada, 
de ladeira, paz e bom horto
Virou uma via aloprada e tirou 
de mim o conforto.
Transitam aí carros, vans, 
caminhão, moto com 
escapamento furado
Movidos a óleo e à explosão, 
em barulho endiabrado.

O fadado progresso chegou e com o meu Éden acabou.
Quero fugir pro deserto e sossegar meu coração
Que tem batimento incerto, ora diz sim, ora diz não.
E por mais que eu ainda queira, sem tomar qual decisão
Ficar na serra da Cantareira, sem prejudicar meu pulmão
Com gases tóxicos e fumaça do progresso na contra mão
Que a todos aqui ameaça, devo sonhar com outro chão.
Vou buscar ainda a beira de córrego, rio, ribeirão
Sem cometer mais asneira em uma nova decisão
Nem sempre muito certeira, pois vivo em gran confusão.
Meu Deus do céu, protegei-me, dai-me sua bênção, sua mão.
E ó deusa dos bosques, valei-me e pregai meus pés nesse chão.
Quero dessa Cantareira contemplar, à noite, os astros
E a flor roxa da quaresmeira, e da terra, seus tons de alabastro,
Ver a luz da estrela primeira e deixar minha marca no rastro
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 Nas cálidas e doces recordações que os números do Informativo me trazem dos 
anos passados no Ibaté, não me lembro de ter visto relembranças da nossa Banda 
Musical, a famigerada "Furiosa". Mas, de muitas coisas boas que sempre guardei, 
carinhosamente aconchegadas no recôndito de minh'alma (Gostou, Kiro? Atenção, 
Cláudio Giordano, um beletrista inédito aguarda um editor...), certamente, a nossa Banda 
é uma das melhores e mais gratas.
 Minha irmã, ciosa herdeira dos guardados de meus pais, não larga de jeito nenhum uma foto, talvez a 
única que temos de meus tempos no Ibaté. E é, exatamente, a da Banda, uniformizada e em formação com os 

instrumentos, posada na 
escadaria da fachada do 
Seminário. Era o orgulho de 
meu pai, primeiro trombone 
da famosa Banda Sinfônica 
Italiana de Salto, nas décadas 
de 30 e 40, regida por 
maestros contratados em 
Milão.
 Vejo-me naquela foto, 
orgulho meu também, não 
pela parca musicalidade que 
emprestei com minha 
clarineta, mas pela distinção 
de fazer parte dela com 
verdadeiros músicos e 
instrumentistas. Pe. Expedito, 
pistonista só igualado pelo 
sopro do Holien Bezerra. Pe. 
Waldemar Conceição, um 
bombardino forte e poderoso. 
Os trauteios do José Lui, 
clarinetista que invejei até 
quase à morte. A tuba 
reconfortante e precisa do 
saudoso Hélcio Quaglio. Os 
repiques insuperáveis da 
caixinha do Vó (Luiz Pedro de 
Araújo). E o resto da turma, 
competente e dedicada, de 
que lembro alguns nomes: 

Nelcindo Mosca, Marcos Guerra, Darcy Cargnelutti, Otto Dana, Armando Barizon, Antônio Milan, Clóvis 
Barone, Joel Barbieri.
 A Banda ensaiava com afinco, sob a batuta do Pe. Expedito: eram marchas, dobrados, hinos, que 
abrilhantavam as festas internas do Seminário, e às vezes até na cidade de São Roque. Quando o Cardeal 
Motta nos visitava, a Banda "atacava" assim que seu lustroso automóvel adentrava o portão e começava a 
subir
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De Ariovaldo Mantovani (64/66) - Caríssimo amigo Wilson Mosca. Boa noite. Agradeço muito por sua 

atenção no envio do convite e da ficha de atualização cadastral. Por questões de saúde, estarei 

impossibilitado de comparecer a esse importante evento. Espero numa próxima edição estar bem e 

totalmente liberado para poder desfrutar de tantas e importantes amizades construídas por ocasião 

de nossa convivência nesse pedacinho do céu na terra que é o nosso muito amado Seminário Menor 

Metropolitano Imaculado Coração de Maria. Tenho esperança de ainda rever nossos queridos 

seminaristas. Um abraço fraterno a você, caro amigo e a todos os caríssimos continuadores dessa tão 

importante obra de agregar mais e mais todos os ex-alunos e familiares do nosso Seminário. Paz e 

Bem. 25.06.2019 Guarulhos-SP amantovani.it@hotmail.com

De João Francisco de Brito Ramalho (60/62) – Edson Frade foi meu colega de sala, 2º ano de ginásio e 

companheiro na Divisão de São Luiz Gonzaga, ano letivo de 1960. Grande alegria se pudesse 

participar da celebração dos seus 40 anos de sacerdócio. Mas, a distância que me separa de São Paulo 

não me permite satisfazer esse desejo. Se Deus quiser, abraçarei o prezado colega no XIV Encontro lá 

em São Roque. 01.07.2019 Salvador-BA jramalho47@gmail.com

CORRESPONDÊNCIA RECEBIDA

Criamos e desenvolvemos
• identidade visual
• projeto gráfico e diagramação de
   revistas, livros, folders e catálogos
• materiais promocionais para feiras,
   eventos e pontos-de-venda
• materiais publicitários como
   anúncios e malas diretas

Entre em contato!

11 3852 5489

www.estudiomutum.com.br

Av. Francisco Matarazzo,
229 - cj 45 - Água Branca
contato@estudiomutum.com.br
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 Estamos em 2019. Há setenta anos, em 1949, eu estava 
dando um passo, para mim, da maior importância, que 
repercutiu e, até hoje, ainda repercute em minha vida. Já contei, 
mais de uma vez, que, ao nascer, no dia de São Francisco, em 
1937, minha mãe, ao saber que dera à luz um menino, logo 
pensou: “Este vai ser padre!” Foi ela quem contou isto, por 
escrito, no livro “Meu Bebê”, em que registrou minha história 
dos primórdios da vida. Já não tenho mais esse álbum, que 
guardei por muitos anos, mas sei, perfeitamente, o quanto esse 
desejo de minha genitora foi decisivo para definir o meu destino.
 Em 1949, quando eu estava dando aquele passo 
importante que poderia concretizar a aspiração de minha 
genitora e resolvi que iria para um seminário, na verdade, fui 
fundar, com outros 124 colegas, o Seminário Menor 
Metropolitano do Imaculado Coração de Maria, em São Roque.
 Não foi a primeira vez que eu entrei em um seminário. 
Antes, tinha ido, a convite de um tio meu, Roque Petroni Junior, 
com meus pais, ao Seminário do Verbo Divino, perto de Santo 
Amaro, assistir encenação teatral dos alunos daquela casa de 
formação levítica sobre Nabucodonosor. Tio Roque tinha um 
filho seminarista, naquela ordem do Verbo Divino, e, como 
figura importante do bairro do Brooklin Paulista, do qual era 
pioneiro, mantinha amizade estreita com os padres daquele 
convento, daí ter 
recebido o convite 
que estendeu a 
nós. Hoje, fiquei 
s a b e n d o  q u e  
Nabucodonosor II 
t a m b é m  e r a  
c h a m a d o  
N e b u c a d r e z a r.  
Informação que 
e n c o n t r e i  n a  
W i k i p é d i a  
esclarece que, na 
o r t o g r a f i a  
babilônica, se diria 
Nabu-kudur-uzur, 
cujo signif icado 
seria: “Nebo, proteja a coroa!” ou “Nebo, proteja as fronteiras!” 
Ele gostava de se chamar Nebo e foi filho de Nabopolassar, o rei 
da Babilônia que libertou os caldeus do reino da Assíria e 
destruiu Nínive. Nabuco, que foi o rei mais poderoso da 
Babilônia, se dizia o favorito de seu pai Nabo.
 Às vezes, ao me deparar, com facilidade, com 
informações como essas, obtidas na internet, fico imaginando 
como teria sido a vida no Ibaté, se lá, em 1949 e anos 50, 
houvesse uma Wikipédia disponível ou, ao menos, um PC. O que 
diria Amstálden se, nas filas das andanças pelos corredores do 
casarão, em vez de tricotar terços, seus pupilos estivessem, cada 
um, com sua “maquininha”, libertando-se, assim, dos efeitos da 
clausura quase monástica em que vivíamos? O destino sabe o 
que dispõe e incita: nenhum regime tridentino, como o de nosso 
seminário, resistiria ao poder de um smartphone. Mas, o 
assunto, aqui, é o meu destino.
 Fui para São Roque (no meu tempo pouco se falava em 
Ibaté) e, lá, o que aprendi? O canto maior do Nabuco, de Verdi. 
Meu destino não era ser padre. Mas, aprendi a cantar o Hino dos 
Hebreus que, na unificação italiana, quase virou hino nacional 
dos povos da península:
“VA PENSIERO SULL’ALI DORATE” – Acordávamos muito cedo. 
Íamos para a capela, onde o Padre Paschoal (geralmente era ele) 

Paulo Francisco Toschi *

NABUCO E O DESTINO

procurava nos envolver em piedosas meditações, antes da 
missa. “VA, TI POSA SUI CLIVI, SUI COLLI” – A primitiva capela de 
nosso seminário tinha aquelas janelas de venezianas verdes do 
andar superior do prédio. Ficavam abertas, deixando que o 
frescor da manhã invadisse o sacro recinto das orações. 
Enquanto o “Padre Espiritual” se esforçava em manter desperta 
minha ainda sonolenta atenção, meu pensamento voava para 
além da colina que eu ficava contemplando, imaginando que 
asas douradas poderiam me transportar e me levar até o meu 
saudoso bairro da Bela Vista, em São Paulo, onde, naquela hora, 
minhas irmãs e meus amigos estariam se aprontando para irem 
à escola, para viverem aquela vidinha gostosa de que eu estava 
tão distante e tão saudoso.
 Não havia, ainda, o som dos celulares, verdadeiros 
rivais da “ARPA D’OR”, que estava “MUTA”. Nesse tempo, não 
podíamos nem pedir para usar o precário telefone fixo do 
prédio. Vivíamos isolados do mundo. Cartas, somente a cada 
quinze dias, mesmo assim, quase que exclusivamente para os 
pais. Hoje, basta encostar um dedo na telinha, calcar um app, 
buscar numa lista o telefone desejado e, se quisermos, aparece 
a foto da pessoa que estamos chamando. Também ouvir a voz e 
ver a imagem de quem estamos contatando é possível e é fácil. 
Naquele tempo, somente “le memorie nel petto” iam sempre 
renascendo. Na capela, contemplando a nossa colina, eu 

imaginava meus 
amigos brincando 
no meio da rua, 
e m p i n a n d o  
papagaio (pipa), 
postados, como eu 
f i c a v a ,  n o  
cruzamento da Rua 
Frei Caneca com a 
R u a  P e i x o t o  
Gomide, sem nem 
t e r  q u e  m e  
preocupar com o 
trânsito intenso, 
que não havia. A 
saudade em meu 
peito crescia. Um 
dia, eu fui embora 
do seminário. Não 

era aquele o meu caminho. Fui buscar a doce fragrância do solo 
natal. Mas, ficou a saudade que, hoje, é a saudade “del tempo 
che fu”.
 O tempo passou. Muitos anos decorreram. Até que, um 
dia, o Fierro telefonou: “-Toschi, sou eu, o Fierro”. Num primeiro 
momento, surpreendido pelo inesperado telefonema, eu não 
quis atender ao chamado que estava recebendo, para ingressar 
na Turma do Ibaté. Depois, soou em meu ouvido: “O mia pátria, 
si bella e perduta”. Corri procurar os meus irmãos. Não podia ser 
em outro local: no “Circolo Italiano”, refúgio paulistano dos 
filhos da terra de Verdi. E o primeiro que vi, ainda de dentro do 
meu carro, foi o Barbieri, atravessando a rua, a caminho do Boi 
na Brasa. E, quando me coloquei na calçada do Edifício Itália, 
esperando encontrar alguém, de repente, de uma rodinha, se 
destacou e veio em minha direção ninguém mais que meu 
inesquecível companheiro de classe, o Attilio. Foi uma festa para 
o meu coração. Um emocionante reencontro de tantos queridos 
colegas, cujo ápice se deu quando, reunidos no bar do Circolo 
Italiano, todos cantamos o “Va Pensiero”.
 Somente quem, na adolescência, se refugiou sob o 
manto da Santa Mãe de Deus, é capaz de entender porque, 
quando nos encontramos, a única música que gostamos de 
cantar, depois de rezar o Sub Tuum Praesidium, é o “Va 
Pensiero”.

(*) Paulo Francisco Toschi, 81 (49/53) é advogado e bancário aposentado, sendo autor do Livro “PALAVRA DE SEMINARISTA” 
paulofranciscotoschi@yahoo.com



O calendário cívico-comemorativo reserva o segundo 
domingo do mês de agosto para a comemoração do DIA 
DOS PAIS.

Em que pese a conotação eminentemente comercial de 
que se reveste o dia dedicado ao pai, mesmo porque 
vivemos em uma sociedade de consumo, nada impede 
que prestemos a nossa homenagem filial àquele que dá 
vida a outro ser por meio de um ato de amor, àquele que é 
amor, fé, esperança e a própria razão de existir dos filhos.

Na história de cada ser humano esconde-se a 
responsabilidade daqueles que o geraram. A história do 
pai marca profundamente a história do filho. A função do 
pai, além de abranger o aspecto biológico e econômico, 
situa-se ainda no 
p l a n o  s o c i a l ,  
p s i c o l ó g i c o  e  
e d u c a t i v o .  A  
importância do 
pai na vida da 
criança tem início 
na concepção,  
prolonga-se por 
todo o tempo de 
g e s t a ç ã o  e  
a c o m p a n h a  a  
pessoa ao longo 
da sua vida.

Sabe-se que na 
família patriarcal, 
o pai era o senhor 
de todos, o chefe 
absoluto o “pater famílias”, temido e respeitado. Mas com 
as transformações da sociedade que atingiram também a 
vivência familiar, a democracia no lar prevaleceu, o 
diálogo se implantou.

É fundamental para a criança encontrar no pai alguém 
aberto ao diálogo, seguro de si, que saiba, sobretudo, 
“perder“ tempo com o filho, demonstrar-lhe todo o seu 
carinho e fazer-se presente na sua vida com atitudes 
corretas e sobretudo com o seu bom exemplo. O bom 
exemplo com dignidade, “exemplum cum dignitate”, é 
fundamental para a formação dos filhos. Assim pensamos 
assim agimos.

Sem dúvida alguma, quando falamos em ser pai, o 
primeiro pensamento que nos vem à mente é o de assumir 
a decisão de conceber um filho e distribuir a vida em 
íntima colaboração com o plano criador de Deus. Não se 
trata apenas de um ato biológico, mas implica em fazer 
esta vida crescer e atingir a sua plenitude no amor de Deus 
e na consequente realização total da pessoa humana.

Pai, colaborador de Deus na criação, com seu amor 
criativo, com sua ternura, com sua força vital e com sua 
bondade infinita, se torna assim um momento revelador 
do próprio amor de Deus que se manifesta na vida das 

Joel Barbieri*

EXEMPLO DE DIGNIDADE

criaturas.

Outro aspecto fundamental da ação paternal na vida da 
sociedade é o de se tornar o centro de referência familiar. 
Cristo nasceu no seio de uma família, por isso a santificou. 
Quando se fala em desagregação e até mesmo da perda do 
sentido de família dentro do atual contexto histórico-
social, cabe ao pai, dentro

de casa, fazer acontecer a comunhão, manter a família 
unida, sólida e indissolúvel. Aglutinar uma força capaz de 
sustentar e gerar unidade e coesão, revigorando os 
relacionamentos abalados. É um compromisso assumido 
no matrimônio.

Pai ,  ponto de 
encontro e fonte 
de energia no 
qual a famíl ia 
descobre a sua 
própria razão de 
s e r  e  s u a  
identidade mais 
profunda.

O  e s p í r i to  d e  
fa m í l i a  ex i g e ,  
antes de tudo, 
que todos os seus 
m e m b r o s  
p e r m a n e ç a m  
j u n t o s ,  
p a r t i c i p a n d o  
ativamente da 

vida familiar.

Abençoados os pais que construíram e edificaram, porque 
abraçaram, com responsabilidade e desprendimento o 
privilégio sublime de ser pai. E aos filhos cabe o dever 
bíblico de respeitar os seus pais. Vejam o que diz o livro do 
Eclesiástico: “Ouvi, meus filhos, os conselhos de vosso pai, 
segui-os de tal modo que sejais salvos”. “Quem honra seu 
pai gozará de vida longa.”

Aos pais vivos as nossas homenagens, aos falecidos a 
nossa saudade.

(*) Joel Hirenaldo Barbieri, 81 (51/58), licenciado em Letras e Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. Aposentado no cargo de Diretor da Câmara 
Municipal de Taubaté. Escritor e Poeta. Membro da Academia Taubateana de Letras. joel.hirenaldo@terra.com.br
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Militante do movimento estudantil, bancário, corintiano, economista, ministro e secretário
do Trabalho, deputado e professor, Barelli deixa legado e história no sindicalismo
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JOSÉ MOREIRA DE SOUZA, amigo ibateano, filho do Sr. Raimundo Moreira de Souza,  garimpeiro de diamantes em Minas Gerais, 
tão logo tenha se graduado em Ciências Sociais, aos 27 anos de idade, entranhou-se no solo 
mineiro, tornando-se também garimpeiro de outro tipo de pedra preciosa, o diamante 
cultural que leva o nome de Música. O quartel-general de suas andanças é a cidade de 
Diamantina, a "Cidade Colonial dos Diamantes", arrodeado por mais outros 15 municípios 
que formaram, ainda no século XVIII, o circuito do diamante. Boa parte de sua população 
vivia da renda de aluguel de seus escravos, sobrando-lhes portanto muito tempo livre, o 
que largamente lhe permitia o desenvolvimento do processo criativo voltado à composição 
e execução de peças musicais,  o que serviu de grande estímulo à formação de orquestras, 
bandas e corais e o consequente surgimento de compositores, maestros e professores de 
música. Com bastante habilidade, o jovem sociólogo organiza sua pesquisa, que abrange 
os séculos XVIII ao século XX, elaborando questionários, buscando arquivos, entrevistas, 
visitas a igrejas, maestros e compositores, culminando  na coleta de muito mais de 1200 
partituras de um surpreendente tesouro abandonado no tempo. Suas conclusões, que 
encerram causas e consequências das diferentes fases do desenvolvimento musical, o 
crescimento,o  auge e o decadência, destacam a responsabilidade por parte da 
Comunicação - sua existência ou sua falta - nos processos de mudanças. Daí o título dessa 
obra, que, após 50 anos de edificação, vem agora pela primeira vez a público enriquecer a 
alma dos amantes da música e contribuir de maneira substancial aos institutos de 
patrimônio histórico, escolas e conservatórios 
musicais. 
O lançamento está previsto para o dia 03 de 

agosto próximo no auditório do "Conservatório Mineiro de Música" em Belo Horizonte.  

 O Professor Moreira, incansável colaborador desse nosso jornal, estudou no Ibaté de 
1955 a 1959, tendo tido a honra de ser aluno do folclórico Monsenhor João Bueno 
Gonçalves, que lhe trouxe muita inspiração para a vida. Ele é mineiro de Gouveia. E 
cursou Filosofia  no Seminário Central Filosófico "Nossa Senhora Aparecida" na cidade 
de Aparecida. Graduou-se em Ciências Sociais na FAFICH UFMG e sua pós-graduação 
foi em Psicologia, pelo Centro Universitário Newton Paiva onde atuou como professor 
de Sociologia e Metodologia da Pesquisa, tornando-se Coordenador de Pesquisa e Pós-
Graduação. Seu mestrado foi em Sociologia Urbana pela FAFICH UFMG, onde também 
atuou como professor do Departamento de Ciências Sociais. Pesquisador do Centro de 
Estudos Mineiros e da Escola de Governo da Fundação João Pinheiro. Foi o Presidente 
da Comissão Mineira de Folclore, de 2012 a 2018. Sua obra Cidade, momentos e 
processos, recebeu prêmio ANPOCS e, em 2017, a medalha Mário de Andrade, do 
Patrimônio histórico e Artístico Nacional.  

O amigo ibateano poderá adquirir essa rica obra para si mesmo ou para presentear os 
amigos diretamente (R$ 60,00 + frete) com a Editoria da Comissão Mineira de 
Folclore. Basta acessar o www.pedradesantana.com.br  

Diamante nº 1
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MUDANÇA SOCIAL E PARTICIPAÇÃO POLÍTICA (4)

ESTUDOS E AÇÕES TRANSDISCIPLINARES
EM TRÊS DIMENSÕES

DIAMANTINO PEREIRA
organizador

EDUCAÇÃO, GÊNERO E SAÚDE

DIMENSÃO SOCIOAMBIENTAL, PATRIMÔNIO E POLÍTICAS TERRITORIAIS

POLÍTICAS PÚBLICAS E GESTÃO PARTICIPATIVA
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 Você Será sempre o nosso campeão!!!

 

, 79



P  H O T A N T I Q U A  
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NA CASA DO PAI 

Faleceu no dia 18.07.2109 o ibateano WALTER BARELLI (51/56). Iria completar 
81 anos no dia 25.07.2019. Barelli era economista, formado pela USP-SP, 
professor universitário aposentado pela Unicamp. Foi diretor técnico 
do�DIEESE, entre 1966 e 1990,�ministro do Trabalho�no governo�Itamar 
Franco, de 8 de outubro de 1992 a 4 de abril de 1994, secretário do Emprego e 
Relações do Trabalho do Estado de São Paulo (SERT) de 1995 a 2002, nos 
governos de�Mário Covas�e�Geraldo Alckmin�e deputado federal pelo�PSDB-
SP (2003-2007). Foi professor do Departamento de Teoria Econômica , membro 
do CESIT (Centro de Economia Sindical e do Trabalho) da Unicamp e membro da 
CAE (Comissão de Assuntos Econômicos) da Mitra Arquidiocesana, Arquidiocese 
de São Paulo. Casado com a Lurdinha (já falecida) com quem teve  três filhos: 
Suzana, Paulo e Pedro. 

Dependência de álcool e outras drogas?
Entre em contato com o  Psicólogo comRoberto Oliveira da Silva
vários cursos na área da Dependência Química.

Dá assistência aos familiares, amigos e para o usuário.

O  é do nosso time -Roberto  Turma do Ibaté (1970 - 1973)
Ele convive com a complexa questão da Dependência Química há 8 anos. Seu trabalho é voluntário (gratuito) no 
Instituto Pinderê há 11 anos.

WhatsApp 11-95431-4413 - Tim  |  11-98851-6786 - Claro  |  Instituto Pinderê - 11 5511-8153 (falar com a Bia)
e-mail: ccicm22@gmail.com

EVITE situações que façam aumentar o sofrimento para você e para as pessoas que você ama
- faça a sua parte: procure ajuda.
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Envie-nos você também a sua trova
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Quando	eu	morrer,Quando	eu	morrer,
muita	farra,muita	farra,
muita	reza	e	forró:muita	reza	e	forró:
quero	meu	póquero	meu	pó
bem	lá	no	alto	do	Saboó!bem	lá	no	alto	do	Saboó!

Quando	eu	morrer,
muita	farra,
muita	reza	e	forró:
quero	meu	pó
bem	lá	no	alto	do	Saboó!

Acácio Fechio,o Zezo (63-69 ) - Gilberto Gomes, o Tigueis (62-66 ) - Ademar Valdevino da Silva, o 
Patão (71-73) - José Francimar Ramos (60-63) - Lourenço Medeiros Fernandes, o Perereca (1949) - 
Wilson Mosca (55-57) - Donizete Aparecido Martins, o Feijão (70-73) - Luiz Roberto Soares, o Araçá 
(64-69) - Jair Francisco dos Santos (70-73) - Antônio Correa, o Careca (64-67) - Luiz Carlos Macedo 
(62-64) .... e vários amigos e familiares, num total de 21 juízes.



Echus do Ibaté é publicação dos ex-alunos do antigo Seminário Médio/Menor 
Metropolitano Imaculado Coração de Maria, o Seminário do Ibaté–São Roque–SP– 
Brasil, com distribuição gratuita aos amigos que formam a Turma do Ibaté. 

Colaboradores deste número: Alfredo Barbieri, Antônio Carlos Correa-Careca, 
Antonio Joaquim Andrietta (in memoriam), Antonio Jurandyr Amadi, Édson 
Depólito,  Jaime Pina da Silveira, Joel Hirenaldo Barbieri, José Lui, Letterio 
Santoro, Maximino Antônio Boschi, Paulo Francisco da Costa Aguiar Toschi e 
Valdevino Soares de Oliveira.

Contribuições: O Informativo mantém-se das contribuições voluntárias dos 
membros de seu grupo. Podem ser feitas em nome do colega Carlos Domingues 
Cosso (Cpf 024.626.218-49) por meio da conta bancária no BRADESCO, Ag. 3191 
(Largo Arouche), C/C 14399-5. Tão logo seja realizado algum depósito, envie-nos, 
por favor, um e-mail ou uma correspondência para que possamos identificá-lo, a 
menos que queira fazê-lo anonimamente. 

Equipe Responsável: Wilson Mosca, Carlos Domingues Cosso, Antonio Carlos 

Correa, Attilio Brunacci, Paulo Francisco Toschi e José Justo da Silva. 

Artigos, colaborações, contatos e correspondências: enviar para ECHUS DO IBATÉ, 
A/C Wilson Mosca, Rua Caiowaa, 1872 – apto. 34 – CEP 01258-010 – São Paulo-SP. 

Responsabilidade: As opiniões expressas nos artigos assinados e nas entrevistas 
representam o ponto de vista de seus autores e não necessariamente o da equipe 
responsável. 

Internet: 

E-mail :     echusdoibate@gmail.com 
“Palavra de Seminarista” (livro): www.paulo.toschi.blog.uol.com.br  
Fotoblog (fotos do Ibaté):  www.paulo.toschi.fotoblog.uol.com.br 
Comunidade IBATEANOS no Facebook 
Echus do Ibaté nas nuvens:      links http://fwabaco.dyndns.org/echusdoibate

Diagramação: Conexão Propaganda

EXPEDIENTE

AGRADECIMENTOS
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A Turma do Ibaté agradece as contribuições recebidas no período de 
01.06.2019 a 22.07.2019, dos seguintes colegas: Adalberto 
Casemiro, Antonio Carlos Marques, Antonio de Lima, Antonio José de 
Almeida, Antonio Martini, Antonio Millan, Attilio Brunacci, David de 
Moraes, Domingos Sávio Amstalden, Enio Tomazini, Geraldo José 
Melo Fernandes, Horácio José de Sousa, João Aguiar, Joaquim 
Benedicto de Oliveira, José Albino Neto, José Carlos Bannwart, José 
Ecio Pereira da Costa Junior, José Eustáquio da Costa, José Lui, José 
Ricardo Falcão, Luiz Alberto Correa da Silva, Luiz Monteiro, Luiz 
Roberto Soares, Marcio Pereira da Silva, Roberto Lui, Rocco Antonio 
Evangelista, Valter Cruz, Vicente de Paulo Moraes e Viriato Trancoso. 
Sempre que for feito algum depósito, enviem-nos esta informação 
pelo email ou por correspondência (vide item CONTRIBUIÇÕES no 
EXPEDIENTE). 

CASO EDIFICANTE

José Lui*

A palavra de Homem

(*) José Lui, 82 (49/56) filósofo, teólogo, exerceu o sacerdócio no período de 1963 a 1978 rubrolui@hotmail.com 

Um dia, Nastridin ouviu alguém batendo em sua porta. Abriu e deparou com um seu vizinho de casa e que por sinal lhe 
era muito antipático, que lhe perguntou:

- Nastridin, você pode emprestar-me seu burro por um dia?

E ele:
- Sinto muito, amigo meu, poderia emprestar-lhe com muito prazer, mas exatamente hoje acabei de empresta-lo para 
outra pessoa.

Não tinha ainda acabado de falar e eis que o burro começou a relinchar no estábulo.

Daí o vizinho:
- Estou perplexo Nastridin, estou ouvindo o seu burro relinchar!

E Nastridin:
- Pelo contrario, perplexo estou eu e até um pouco ofendido. Afinal em quem você acredita mais, num burro que 
relincha ou na palavra de um distinto senhor?


